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 O homem olha a morte com medo, curiosidade e reverência. Ela desperta, ao 
mesmo tempo, a sensação de termo e de recomeço, sendo interpretada de diversas 
formas pelas diferentes culturas e religiões ao longo de toda a história. De fato, o 
desconhecido e o âmbito do sobrenatural representados pela morte têm provocado e 
alimentado a imaginação humana em todas as sociedades e épocas. Inúmeros estudos 
de antropologia, sociologia e psicologia têm demonstrado que os enterramentos 
representam importantes marcos na vida social, porque pontuam a memória pessoal e 
coletiva, impõem uma ruptura na ordem social e suprem a necessidade de 
reorganização das relações pessoais e sociais ante a morte. Criam eles elos entre 
gerações presentes e pretéritas, fundando pontes entre o mundo dos mortos e dos 
vivos, dando a alguns mortos um lugar na memória e na vida de sua sociedade e a 
outros relegando ao total esquecimento e obliteração. 
 Os estudos sobre morte e funerais não são novidade na arqueologia francesa, 
nem tampouco nos estudos da Idade do Ferro Européia em geral. Em verdade, 
constituem os enterramentos o tipo de documentação arqueológica mais explorada e 
melhor conhecida, representando, pois, a base de nossos conhecimentos acerca dessas 
sociedades, sobretudo no que diz respeito à primeira Idade do Ferro na Europa 
Centro-Ocidental. Desde os primeiros inventários de monumentos publicados no 
século XIX que as tumbas em montículo, sobretudo as faustosas, têm despertado o 
interesse tanto de leigos quanto de pesquisadores profissionais. Então, assim como 
hoje, a pergunta central era a mesma: Como lidavam essas populações com a morte e 
com a perda de seus entes queridos, líderes e heróis?  
 A princípio, o principal foco de análise estava na descrição simples da forma e 
caráter desses enterramentos. Uma tal abordagem sempre se manteve aliada aos 
estudos de inventários locais e regionais, dominados pela descrição densa de sítios. Se 
por um lado não podemos dizer que essa abordagem tenha sido completamente 
descartada, por outro, é preciso destacar que novas abordagens foram se afirmando a 
partir dos anos 70, sobretudo ante os avanços das técnicas de análise e de novas 
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metodologias de pesquisa, além das abordagens interdisciplinares. Essas se tornaram 
características da chamada “Nova Arqueologia”, onde a obra The Archaeology of 
Death (Chapman, Kinnes & Randsborg 1981) se tornou um dos grandes marcos. 
Seguia ela a trilha indicada pelos trabalhos de  Ucko (1969) e Tainter (1978), que 
entendiam os enterramentos como prática social, para tanto defendendo o uso da 
etnografia para analisar os ritos e achados funerários, evitando, por conseguinte, uma 
análise simplista desses achados.  
 Na França, inúmeros foram os volumes e teses dedicados ao tema, tal como La 
Mort, les morts dans les sociétés anciénnes (Gnoli & Vernant 1982), e também 
inúmeros foram os congressos que o debateram; a exemplo dos colóquios 
Anthropologie physique et archéologie: méthodes d'étude des sépultures. Toulouse 
1982 (Duday & Masset 1987), Monde des morts, monde des vivants en Gaule rurale. 
Orléans 1992 (Ferdière 2000), Archéologie de la mort, archéologie de la tombe au 
premier âge du Fer. XXIe colloque international de l'AFEAF, Conques - Montrozier 
1997 (Dedet et al.  2000), e Archéologie des pratiques funéraires. Approches 
critiques. Glux-en-Glenne 2001 (Baray 2004), para só citar alguns. Mas, então, por 
quê novo evento sobre essa mesma temática? O quê, afinal, nos traz esta coletânea de 
novo? 
 Em poucas palavras: ação humana e abordagem interdisciplinar. Pode-se dizer 
que tal perspectiva não é em si uma inovação, mormente se considerarmos os 
trabalhos da academia de língua anglo-saxã, onde não só há um constante debate com 
a antropologia, como também uma ampla tradição de pesquisa acerca do que a morte 
nos diz sobre as sociedades viventes, isto é, acerca do que podemos inferir das 
sociedades a partir dos dados funerários; como postularam os trabalhos de Fleming 
(1972, 1973)  para a pré-história inglesa (bem como todos que o sucederam – e não 
foram poucos) e, mais recentemente, para a Grécia Antiga, as publicações de Ian 
Morris (1987, 1992). Contudo, esses trabalhos não encontraram grande repercussão 
na arqueologia francesa, que até muito recentemente privilegiou abordagens 
dominadas por sítios e com poucos recursos ao diálogo com a antropologia. Assim é 
que a coletânea Pratiques funéraires et sociétés possui um forte diferencial.  
 Ela se originou de um seminário que reuniu etnólogos e arqueólogos no 
Laboratório de antropologia social do Collège de France, realizado em colaboração 
com a Unité Mixte de Recherche (UMR) Archéologie et Sciences de l’Antiquité 
(ArScAn) de Nanterre e a UMR 5594 Archéologie, Cultures et Sociétés de Dijon, de 
2001 a 2003. Seu objetivo era aprofundar a compreensão do das práticas funerárias e 
seus usos e relevância sociais, trazendo um novo olhar que não estivesse preso tão 
somente às escavações. Contudo, como destacam os organizadores no prefácio da 
obra, a reflexão etnológica ficou restrita ao trabalho de Testart (pp.9-13), com os 
demais versando sobre a arqueologia funerária de diferentes períodos e sociedades, a 
saber: do Egito antigo (pp. 229-244, 245-256, 257-266), de Tell Shiukh Fawqâni (pp. 
267-276, 277-284, 285-294), da Idade do Bronze em Oman (pp.295-319), da China da 
realeza Chu (pp.359-369), do México pré-colombiano (pp.371-390), de Fidji no séc. 
XIX (pp. 391-407), Chipre na Antigüidade e medievo  (pp.409-415), da Antigüidade 
grega (pp.321-349, 351-358), da Europa mesolítica (pp.15-35) e neolítica (pp.37-67, 
69-76, 77-90, 91-99), da França nas Idades do Bronze (pp.101-114, 115-132) e do 
Ferro (pp.133-154, 155-167, 169-189) e conquistada por Roma (pp.191-205, 207-
228). 
 A questão central desse amplo debate é: O que se pode dizer das sociedades a 
partir de seus vestígios funerários? Como destaca Testart (pp.9-10), uma tal pergunta 
apresenta grandes dificuldades de resposta. Primeiramente, por conta da grande 
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diversidade de práticas funerárias e pelas diferenças de conhecimento e procedimento 
das próprias disciplinas, haja vista a resistência dos etnólogos em lidar com os dados 
materiais e também a raridade desses dados para as sociedades com que eles 
costumam lidar (p.9). Depois, porque, tradicionalmente, esse questionamento 
implicaria tratar de desigualdade social, produção, acúmulo ou redistribuição de 
riqueza, implicando que: a) no que se refere à construção das tumbas, que “...para a 
maior parte dos etnólogos e historiadores da religião (...) [se deveria a] razões 
religiosas” (p.10), mas que para os cientistas sociais aludiria também a questões 
sociais; b) no tocante aos depósitos funerários, se apresentaria o debate acerca deles 
como propriedade ou não do morto e de seu grupo de parentesco. Para responder a 
essas questões não se pode fazer conclusões preconcebidas ou descontextualizadas. 
Ao contrário, “é preciso hipóteses fortes, um conhecimento mínimo das variações 
etnográficas em matéria de política funerária e uma elaboração de critérios 
arqueológicos novos” (p.11). Logo esse o debate desse seminário, tal como de toda a 
arqueologia interpretativa, se coloca na definição dos limites de interpretação e dos 
critérios de análise e de comparação. 
 No tocante às sociedades celtas (área de concentração do presente periódico), 
nos interessam, particularmente os capítulos acerca da França proto-histórica e galo-
romana. Essas contribuições se dividem em dois grupos: 1) estudos de casos, 2) 
estudos regionais, e 3) reflexões amplas, propondo modelos gerais.  
 No primeiro grupo, encontramos dois trabalhos sobre necrópoles no Aisne, um 
sobre a região do Languedoc ocidental e outro sobre um caso de Luxembrugo. Le 
Guen e Pinard (pp.101-114) nos apresentam os resultados preliminares das práticas 
funerárias da necrópole da Idade do Bronze de Presles-et-Boves, “Les Bois Plantés” 
(Aisne). Com uma detalhada análise de antropologia física associada ao estudo da 
tipologia e cronologia dos demais depósitos, mostram eles a diversidade existente nas 
práticas de cremação dessa necrópole. Diferentemente, Desenne, Auxiette, Demoule e 
Thouvenot (155-167) fazem um estudo mais denso do caso da necrópole de Bucy-le-
Long “La Héronnière” no período de La Tène A (cerca de 475 a 300 a.C.), propondo 
a análise da forma das prática funerárias (considerando as etapas de preparação do 
morto, da tumba e dos depósitos) como via de percepção da estrutura social. Eles 
mostram que, se por um lado, os achados de Bucy-le-Long não diferem das demais 
necrópoles do vale do Aisne, por outro, eles se destacam pela maior concentração de 
tumbas com carros (quatro no total) – e por serem todas elas femininas; vale destacar 
que “na cultura do Aisne-Marne, só 5% das tumbas com carros (...) contêm um 
mobiliário claramente feminino” (p.166). Nessa necrópole, como no restante daquelas 
da Idade do Ferro francesa encontra-se uma combinação de práticas locais (com 
seleções específicas de objetos), aliadas a regras funerárias mais amplas, com a 
organização por grupos familiares e regras estipuladas de deposições funerárias. 
 Também tratando das necrópoles da Idade do Ferro, Florent Mazière (pp.133-
154)  examina a questão da morte no sul da França a partir do caso do Languedoc 
ocidental no séc. VII a.C. Centrando suas observações na transformação social da 
passagem do bronze final para a Primeira Idade do Ferro, Mazière se debruça sobre a 
questão do aumento de complexidade social, a construção de uma sociedade 
fortemente hierarquizada e de uma chefia forte, se propondo a apontar as nuanças e 
complementos desse esquema tradicional. Para tanto, traçando um rápido balanço da 
documentação funerária dessa região e dos recentes trabalhos de escavação, Mazière 
vem mostrar como é possível ter um novo olhar acerca desses achados. Sua análise 
traça desde os detalhes das formas de enterramento e violação de tumbas ainda na 
Antigüidade até a emergência de uma pequena elite (cujos enterramentos se 
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encontram nas proximidades das necrópoles tradicionais) e suas relações com o 
Mediterrâneo. Trata-se de abordagem que bebe na tradição, mas que também explora 
novas possibilidades; tem, pois, grande potencial e avança no debate. 
 Por outro lado, enveredando pelo período galo-romano, Polfer (pp.191-205) 
propõe uma reflexão sobre os problemas metodológicos para a análise social de 
enterramentos, tomando por base o estudo do caso da necrópole de Septfontaines 
(Luxemburgo). Dentre os pontos por ele levantados destaca-se o questionamento do 
postulado tradicional que considera os depósitos funerários como expressão direta da 
riqueza e do status sócio-político do morto quando em vida; ponto este também 
debatido por diversos contribuintes da presente coletânea e que se mostra de vital 
importância para os estudos de pré- e proto-história, onde não há documentação 
textual de época para contrapor-se à material. 
 
 No segundo grupo, encontramos, não por acaso, os trabalhos de Brun e Baray, 
que não apenas possuem vasta produção na área (o primeiro como grande nome da 
área de estudos proto-históricos franceses e o segundo que tem despontado desde idos 
de 2000 como especialista de práticas funerárias da Idade do Ferro francesa), mas que 
se destacam, sobremaneira, pela criação de modelos téoricos. Patrice Brun (pp.115-
132) propõe, aqui, uma reflexão sociológica mais ampla para as práticas funerárias da 
Europa da Idade do Bronze. Em verdade, ele vem debater alguns dos grandes 
problemas – e limitações – com que se deparam os arqueólogos ao analisar os 
vestígios funerários e suas implicações para a análise sociológica de sociedades da 
proto-história. Traçando um breve panorama das diferentes regiões européias na Idade 
do Bronze, Brun mostra que à primeira vista, apesar das trocas interregionais, 
deparamo-nos com fenômenos regionais que não  estão interligados e não são 
interdependentes; donde, configuram variabilidades de hierarquização tanto a nível 
temporal quanto espacial. Porém, alerta ele que, numa análise macroscópica 
sincrônica (que por sinal é a marca de seu trabalho intelectual), temos um mesmo 
fenômeno: o aumento de complexidade social, com a formação de elites emergentes. 
Em linhas correlatas, Baray (pp.169-189) se propõe a compreender o aumento de 
complexidade e as transformações sociais na Europa ocidental da Idade do Ferro. 
Lançando mão de uma análise que correlaciona a materialidade dos depósitos e da 
questão da riqueza, Baray cria um modelo tripartite da riqueza na Europa ocidental da 
Idade do Ferro, calcado no prestigio e num sistema de clientela. Para ele, os depósitos 
funerários revelam não somente o estatuto do morto, mas, acima de tudo uma 
ideologia política. No seu próprio dizer, para o período da primeira Idade do Ferro 
(principalmente da segunda metade do séc.VI a.C. ao primeiro quartel do séc. V a.C.), 
“o depósito de riqueza age como metáfora do sucesso social do morto” (p.186). 
Assim, ele traça dois ideais funerários: o ideal do valor guerreiro e de competição 
sócio-política, que predomina nos enterramentos (do séc. VIII a meados do séc.VI 
a.C. e do segundo quartel do séc. V ao fim do séc.IV a.C.), e o ideal da sociabilidade e 
das redes de clientela personificadas pelo banquete, que vigora nos períodos de  
meados do séc.VI ao primeiro quartel do séc. V a.C. e do IIIº ao Iº séculos a.C. 
 A esses dois trabalhos, vem se unir a contribuição de Blaizot, Bonnet e 
Batigne Vallet (pp.207-228). Analisando o uso de depósitos de cerâmica em 
enterramentos galo-romanos, voltam-se eles para as práticas e gestos rituais; temática 
pouco explorada, posto que a maioria dos arqueólogos se preocupa mais com a 
questão desses depósitos como oferenda para o morto e expressão de sua condição 
estatutária (p.207). Para tanto, os autores não enveredam pelo tradicional exame da 
funcionalidade e qualidade dos vasos, preferindo, ao invés, tratar dos usos rituais 
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desses objetos. Eles observam uma distinção entre depósitos primários (vasos com 
oferendas sólidas) e depósitos secundários (vasos com oferendas líquidas) (pp.209-
210), cuja deposição sugere uma seqüência de deposição na cerimônia fúnebre. Como 
esperado, eles mostram que os conjuntos de depósitos não são homogêneos na Gália 
romana e que vários desses artefatos passavam por um tratamento especial (queima, 
quebra ou mutilação) quando incluídos no depósito ritual (pp.218-220); procedimento 
de fato corrente em depósitos votivos e funerários em toda a Europa proto-histórica. 
Contudo, sua principal contribuição está em chamar a atenção dos pesquisadores para 
o fato de que os estudos cerâmicos podem nos fornecer mais dados do que somente a 
cronologia dos enterramentos ou o status do morto, permitindo-nos “reconstruir” parte 
significativa da seqüência ritual que envolvia atos de deposição. Como vários estudos 
recentes têm destacado, é na ação humana que se encontra nossa nova fronteira de 
pesquisa. 
 Apesar desse termo “ação humana” não estar claramente afirmado nessa obra, 
e de ainda estar pouco presente no debate acadêmico francês, ao contrário do anglo-
saxão onde tem proliferado a reflexão sobre o tema (cf. Dobres 2000, Gardner 2004), 
essa é, a nosso ver, a grande contribuição dessa coletânea. É em si um primeiro passo 
rumo a esse debate, procurando demonstrar que não é preciso abandonar os perfis 
tradicionais de pesquisa da arqueologia funerária francesa, mas sim associá-lo a novas 
formas de pensar e de inquirir os vestígios materiais.  
 Se retomarmos, então, a questão central desse livro, vemos que os trabalhos 
acerca das sociedades da proto-história da Europa ocidental vêm também nos chamar 
a atenção para o fato de que os enterramentos não devem ser vistos como um mero 
reflexo nem das crenças no Outro Mundo, nem da estrutura social ou das formas de 
sociabilidade. É preciso (e possível) ir além. 
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